
 1 

FAMÍLIAS FRANCISCANAS DE ASSIS 
 
 
 

FRADES FRANCISCANOS                    
EM CAPÍTULO 

 
 
 
 

Itinerário a fim de caminhar juntos 
e crescer na comum vocação e missão franciscana 

(2015/2018) 
 
 
 
 
 

Rogo-te, pois, Senhor Jesus Cristo,  
pai das misericórdias,  
que não consideres a nossa ingratidão,  
mas te recordes sempre  
de tua abundantíssima compaixão  
que [nesta cidade] lhe mostraste,  
para que sempre seja o lugar e a morada  
daqueles que verdadeiramente conhecem  
e glorificam  o teu nome bendito  
e gloriosíssimo pelos séculos dos séculos. Amém. 
  (Espelho da Perfeição (maior), 124) 

 
 
 

 
 
 

    1. Paz e Bem a todos! 
    Com esta saudação franciscana, Papa Francisco iniciou a homilia por ocasião da visita pastoral 
em Assis no dia 4 de outubro de 2013. Junto ao Túmulo de São Francisco, em resposta à saudação e 
à entrega de uma “cruz azul” e de uma cópia autêntica da Regra, um presente de toda a Família 
franciscana, representada pelos Ministros gerais e pelos dois Custódios da Porciúncula e do Sacro 
Convento, o Senhor Papa disse-nos: “Bravos, deveis permanecer unidos!”. Muitas vezes, essas 
palavras ressoaram entre nós, Frades das Famílias franciscanas de Assis.  
 

2. Desde o Concílio Vaticano II, nossas quatro Ordens deram passos importantes no caminho da 
comunhão, especialmente graças ao impulso dado pelo Frei Ernesto Caroli, OFM, que, em 1972, 
fundou o Movimento Franciscano (Mo.Fra), a fim de reunir e fazer com que todos os religiosos e 
leigos, que se sentem atraídos pelo ideal do Pobrezinho de Assis, colaborem entre si. Nesses anos, o 
Movimento Franciscano conseguiu com que crescesse o mútuo conhecimento e a estima recíproca 
entre as diferentes famílias franciscanas. Isso, graças a encontros de partilha e momentos de 
confronto (com sua culminância no Capítulo das Esteiras, de 15 a 18 de abril de 2009, quase em 
coincidência com a morte de Frei Ernesto), mas, também, graças à publicação, no 750° aniversário 
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da morte de São Francisco, das Fontes Franciscanas e, em seguida, de diversos Dicionários e 
volumes (como, por ex., a série Místicos franciscanos). 

3. Em Assis, além do mais, os estímulos para colaborar são contínuos, e se manifestam tanto nas 
solicitações provenientes da “Cidade” ou de Instituições locais e regionais como no caminho que a 
Diocese percorre graças ao plano pastoral do Bispo Domenico Sorrentino, em sintonia com os 
centenários franciscanos (cf. “Una Chiesa in missione con Francesco d’Assisi”, Assis 2009).   
O aproximar-se de duas festividades, importantes em nossa história, a saber, VIII Centenário do 
“Perdão de Assis”, em 2016; e o V Centenário da bula do Papa Leão X Ite vos, em 2017, é outro 
impulso que alimenta nosso desejo de caminhar em conjunto e crescer na vocação e missão, que 
nos são comuns.  
    4. Disso nasceu a ideia de um “Sínodo” das Famílias franciscanas, isso é, a partilha de um 
itinerário que, a partir da memória histórica, passa pela reconciliação, usa o diálogo e o 
discernimento fraterno e nos leva a escolher iniciativas de evangelização, a ser realizadas em 
conjunto. Pensamos que, nos próximos anos, de 2015 a 2018, através de experiências de comunhão 
fraterna que nos deixam degustar a enriquecedora pluriformidade das diferentes famílias da 
Primeira Ordem e da Terceira Ordem Regular, poderemos lançar as bases de um novo impulso do 
processo que, em continuidade com o passado recente, nos propomos desenvolver no futuro.  
    5. Tendo como fim último o crescimento na fidelidade criativa ao carisma, juntamente com um 
testemunho mais incisivo e construtivo, apresentamos a hipótese de um itinerário quatrienal (o 
primeiro, o de preparação, felizmente coincide com o ano da Vida Consagrada): 

- 2015: “Iluminai as trevas do meu coração” (OC): um ano de preparação, durante o qual 
procuramos “recordar” e “compreender” alguns aprofundamentos, de caráter histórico-
crítico, dos acontecimentos da Ordem e seu desenrolar pluriforme, refletidos à luz da atual 
visão teológica da Vida Consagrada e através das categorias de interesse comum, hoje, 
para os Frades (fraternidade, autoridade, liberdade, etc.). Momento central será a 
assembleia fraterna, que encaminha, oficialmente, o itinerário plurianual. Como Família 
Franciscana, deveremos chegar a partilhar um documento/documentário, que será a base 
para pôr à luz o sentido dos acontecimentos, inclusive os conflitivos, e recolher as reações 
dos frades, por meio de um questionário.   

- 2016: “O que não perdoamos plenamente, Senhor, fazei-nos perdoar plenamente” (PN 8):  
2016 é o centenário do Perdão de Assis, durante o qual, além de celebrar o evento, 
convidaremos os frades e as Fraternidades a fim de acolham novamente a visita do Senhor 
Ressuscitado e sua salvação. Proporemos que as comunidades realizem jornadas 
penitenciais de tomada de consciência, de pedido de perdão e de acolhida alegre da 
misericórdia, que poderão se traduzir em gestos de mútua benevolência, fruto de renovado 
Pentecostes. Poderemos, assim, chegar a manifestar a reconciliação entre nós e a dar 
testemunho do amor fraterno na jornada de 11 de julho, data dos 500 anos da publicação 
do breve Romanum Pontificem (11 de julho de 1517)1. Em tal contexto, celebraremos o 
perdão e anunciaremos o evento mais significativo de 2017: o “Capítulo generalíssimo”. 

                                                
1 Após apelos de soberanos e autoridades civis, o Papa Leão X, com essa missiva, convocava o “Capítulo 
generalíssimo” para Pentecostes de 1517, a fim de resolver definitivamente todas as pendengas entre os franciscanos da 
I Ordem.  
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- 2017: “E ama-os em tudo isso; e não queiras que sejam cristãos melhores” (Mn 7): o 
centenário da bula Ite vos, também denominada Bolla unionis, a qual, no entanto, causou a 
separação, será dedicado à Fraternidade. Ao aprofundar os aspectos relacionais, sob o 
ponto de vista da minoridade, com atenção especial seja à dimensão intersubjetiva e 
testemunhal, seja às relações institucionais  e assimétricas, desejamos ressaltar o estilo da 
vida fraterna e viver, de 29 de maio (data em que, há 500 anos foi publicada a Ite vos) a 2 
de junho, um evento ad instar Capituli, para confrontar-nos e discernir, na escuta do 
Espírito. O momento culminante será nossa peregrinação ao encontro do Papa Francisco, 
no dia 29 de novembro (aniversário da publicação da Regra), a fim de sermos 
reconfirmados no carisma recebido por Deus, há 800 anos, e receber novamente da Igreja, 
como Fraternidade da I Ordem, a Regra, a ser entregue aos Ministros gerais. 

 
- 2018: “Quero mandar-vos todos ao Paraíso!” (Diploma de Teobaldo2): o último ano será 

dedicado à evangelização, na tentativa de abrir de par em par os nossos horizontes ao 
futuro, alegres por anunciar a salvação. A missão, movida pela compaixão, por renovada e 
re-motivada paixão pela salvação dos irmãos, de cada pessoa, se traduzirá concretamente 
na realização de projetos compartilhados e escolhidos em “Capítulo”, que expressem a 
beleza da inteira Família franciscana, unida pela mesma inspiração originária e única 
finalidade. A redação de um tipo de documento pós-sinodal, sucessivo ao caminho de fé 
feito em conjunto, será a síntese da experiência vivida e da reflexão, que será repassada às 
“novas gerações” para os possíveis desdobramentos.   

                                                
2 Fonti Francescani 2706/10-11. Refere-se à indulgência da Porciúncula, documentado pelo bispo Teobaldo de Assis. 
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6. 2015 é o ano de preparação. Durante este ano queremos aprofundar os acontecimentos da 
Ordem e seu desdobramento pluriforme. Não temos pretensão alguma de exaustividade, se bem que 
façamos votos que haja encaminhamento de um processo que poderá desdobrar-se e conhecer 
ulteriores aprofundamentos de caráter histórico-crítico, futuramente. A perspectiva para situar-se é 
dupla:  

7. Em primeiro lugar, acontece o trabalho dos historiadores que, a partir do material da 
documentação existente e das leituras oferecidas pelas diferentes correntes historiográficas, 
oferecem um quadro dos lugares, datas, pessoas e Fraternidades, com a descrição das ações e 
atividades executadas e das suas consequências, reconhecidas como fatores de sucesso ou fracasso e 
que tenham influenciado o progredir ou o decair do movimento (Ordem) franciscano.  

8. Em segundo lugar, é preciso repropor a atual visão teológica da Vida Consagrada, qual ponto 
de vista privilegiado para reler os eventos do passado. Alguns temas de interesse comum, entre os 
Frades de nossa época, poderiam constituir a chave interpretativa dos acontecimentos do passado. 
Assim, o material recolhido, que abrange inevitavelmente os conflitos que caracterizaram a história 
franciscana, constituirá a base para um intercâmbio dialético, orientado a alcançar uma visão 
abrangente.  

9. Essa fase de caráter histórico-crítico, até o verão de 2015, deveria levar a uma primeira edição 
de um documento/documentário, a ser proposto aos Frades, a fim de recolher, também mediante um 
questionário, as impressões e as reações dos mesmos, que podemos presumir ser diferentes daquelas 
de nossos “antepassados”. Ao longo do ano, também se poderia convocar um encontro fraterno dos 
Ministros e Vigários provinciais com os Ministros gerais e/ou os Assistentes da área na qual se 
realiza o evento a fim de encaminhar oficialmente o itinerário.  

10. O passo sucessivo, que poderá desenvolver-se nos próximos anos, consistirá na elaboração 
das informações: através do diálogo se buscará chegar a uma base compartilhada, ou a um conjunto 
único de bases (as “histórias” de cada Família franciscana) conectadas entre si, para compreender o 
caráter, as oposições e as relações dos muitos pontos de vista presentes nas diferentes Famílias, em 
suas histórias contrastantes e suas diferentes interpretações.  

11. Naturalmente, nesse processo emergirão pontos de vista do passado e do presente, que 
resultaram em conflitos. Tais pontos de vista emergirão das obras dos estudiosos, mas também das 
tradições transmitidas no interior das Famílias franciscanas ou dos lugares comuns, muitas vezes 
aceitos inconscientemente por indivíduos e comunidades.  Dialogar sobre isso e aprofundar os 
significados, deveria conduzir “ao além do fato, às razões do conflito”. O confronto entre os pontos 
de vista “projetará luz ali onde, exatamente, as diferenças são irredutíveis, onde são 
complementares e poderiam ser conciliados num todo mais amplo, onde enfim podem ser 
considerados como etapas sucessivas, até chegar a um único processo de desenvolvimento” 
(Bernard Lonergan, Método em teologia, É Realizações, p. 149).  

12. Desse modo, através de uma crítica benévola, que evidencie as posições não coerentes, 
poderiam ser rejeitadas as razões não boas dos conflitos, os clichês que geram suspeita, rancor, 
inimizade. De modo semelhante, as diferenças irredutíveis poderão ser examinadas com o objetivo 

I	
  -­‐	
  2015:	
  “Iluminai	
  as	
  trevas	
  do	
  meu	
  coração”	
  (OC)	
  
	
   	
   Um	
  ano	
  para	
  “recordar”	
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de manter aquelas “sérias” e eliminar as superficiais. Então, também o conflito, passando através da 
reconciliação, poderá tornar-se uma ocasião de crescimento de toda a Família dos frades menores. 
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13. 2016 é o ano centenário do Perdão de Assis, o primeiro de nosso percurso trienal. Em 2016, no 
amplo contexto do Jubileu do Perdão de Assis, que quer celebrar o oitavo centenário da Indulgência 
concedida a Frei Francisco pelo Papa Honório III, desejamos parar para contemplar, de maneira 
vital, a centralidade do tema da Reconciliação no processo rumo à comunhão fraterna. Sem o 
Perdão recíproco, de fato, nada parece autêntico e eficaz e tudo se perde em mera consideração 
histórica, sem algum apelo à realidade e ao espírito de conversão.  

14. A insistência de Frei Francisco sobre o tema da reconciliação é conhecida, especialmente 
seu caráter determinante em relação à fraternidade. Emblemáticas são suas palavras dirigidas a um 
superior: «E ama aqueles que te fazem estas coisas. Não queiras da parte deles outra coisa, a não ser 
o quanto o Senhor te conceder. E ama-os em tudo isto; e não queiras que sejam cristãos melhores. 
Considera isto mais que um eremitério. E nisto quero reconhecer se tu amas o Senhor e a mim, 
servo dele e teu, se fizeres isto: não haja no mundo irmão que pecar, o quanto puder pecar, que, 
após ter visto teus olhos, nunca se afaste sem a tua misericórdia, caso buscar misericórdia. Se não 
buscar misericórdia, pergunta-lhe se quer (obter) misericórdia. E se depois ele pecar mil vezes 
diante de teus olhos, ama-o mais do que a mim para trazê-lo ao Senhor; e tenhas sempre 
misericórdia desses irmãos.» (Mn 5-10). Nosso caminho, que deseja edificar a comunhão fraterna, 
não pode pôr à parte a reconciliação.  

15. O Jubileu do Perdão de Assis terá uma sua dimensão celebrativa, em grande parte 
desenvolvida junto ao Santuário da Porciúncula, através de momentos mais científicos, como, por 
exemplo, um Congresso internacional de estudos, a edição crítica dum antigo texto hagiográfico da 
indulgência, ou alguns volumes de estudo, ou exposições artísticas e didáticas, que ajudem a 
compreender o valor do Perdão na vida da Igreja e o significado da Indulgência da Porciúncula na 
História.  

16. Em particular, no entanto, serão propostos roteiros para a “purificação da memória”, que 
possam favorecer, nos Frades e nas Fraternidades, a acolhida de uma nova visita do Senhor 
Ressuscitado e da sua salvação. Enfim, gostaríamos de celebrar o evento do Perdão em conjunto, 
numa celebração aberta aos franciscanos e, especialmente, voltada às nossas quatro Ordens, que 
compartilham a mesma perspectiva e fonte. No dia 11 de julho de 2016, numa grande celebração, 
nossas Ordens religiosas, além de viver um momento fraterno de reconciliação, pedirão ao Senhor 
de toda a misericórdia o Perdão por todos esses séculos, assim como foi feito durante o Jubileu por 
São João Paulo II, quando pediu perdão por tudo aquilo com o qual se mancharam os católicos3. 

                                                
3 «A purificação da memória – sustentava naquele tempo a Comissão Teológica Internacional, in Memória e Reconciliação: a Igreja 
e as culpas do passado -  consiste no processo destinado a libertar a consciência pessoal e coletiva de todas as formas de 
ressentimento ou de violência, que a herança de culpas do passado pode haver deixado, mediante uma renovada avaliação histórica e 
teológica dos acontecimentos implicados, que conduza - se for esse o resultado - a um correspondente reconhecimento de culpa e 
contribua para um real caminho de reconciliação. Um semelhante processo pode incidir de modo significativo sobre o presente, 
justamente porque as culpas passadas fazem muitas vezes sentir ainda o peso das suas consequências e permanecem como outras 
tantas tentações também hoje. Enquanto tal, a purificação da memória requer "um ato de coragem e humildade para reconhecer  as 
faltas cometidas por quantos tiveram e tem o nome de cristãos", e funda-se na convicção de que "por causa daquele vínculo que nos 
une uns aos outros no corpo místico, todos nós, não tendo embora responsabilidade pessoal por isso e sem nos substituirmos ao juízo 
de Deus - o único que conhece os corações-, carregamos peso dos erros e das culpas dos que nos precederam" (João Paulo II, Bula de 
proclamação do Grande Jubileu do ano 2000, 10)». 

II	
  -­‐	
  2016:	
  “Aquilo	
  que	
  não	
  perdoamos	
  plenamente,	
  	
  
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  Senhor,	
  fazei-­‐nos	
  perdoar	
  plenamente”	
  (PN	
  8)	
  	
  
	
   Acolher	
  a	
  visita	
  do	
  Senhor	
  Ressuscitado	
  e	
  a	
  sua	
  salvação	
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17. No ano 2017, acontece o centenário da bula “Ite vos”, denominada também “Bulla 
unionis”, o segundo de nosso percurso trienal. Depois de um ano de purificação da memória, com 
gestos de benevolência, gostaríamos de aprofundar o tema da fraternidade, sob o ponto de vista da 
minoridade, como o estilo específico da vida fraterna franciscana.  

18. A insistência de Frei Francisco sobre a minoridade é bem conhecida. Claras e decisivas em 
referência às relações fraternas, à dimensão intersubjetiva, testemunhal, às relações institucionais e 
assimétricas em geral, são as palavras da Regra não bulada: «E ninguém se denomine prior, mas 
todos, sem exceção, sejam chamados de irmãos menores. E um lave os pés do outro» (RnB VI,3-4). 

19. Num clima de diversidade e pluralismo cultural, parece-nos importante propor, neste ano 
dedicado ao estilo da vida fraterna, um esclarecimento terminológico e de conteúdo, a fim de 
restabelecer um vocabulário de compreensão. Consideramos, de fato, que alguns termos hoje 
recorrentes, tais como: liberdade, unidade, fraternidade, pobreza, penitência, conversão, são usados 
em muitos sentidos passíveis de mal-entendidos. Por exemplo liberdade, na cultura ligada à 
Revolução francesa (liberté) é explicitada como “liberdade de” (liberdade dos regimes totalitários, 
dos ditames religiosos, das tradições). Mas, na tradição hebraico-cristã e franciscana, é “liberdade 
para” (liberdade para servir, para obedecer, para crer, etc,). A saída de tais equívocos, por muitos 
nem mesmo percebidos, nos permitirá “sair de uma Babilônia para viver numa nova Pentecostes”. 
Humildemente, através de encontros culturais e espirituais, comunitários e interobedienciais, na 
escuta do Espírito, aprenderemos a nos entender, comunicar, falar “uma só língua”, que traduza em 
termos atuais os valores da traditio cristã e franciscana: liberdade, unidade, fraternidade, pobreza, 
minoridade, serviço, acolhida, autoridade, paternidade, etc. 

20. Durante 2017, de 29 de maio a 2 de junho, viveremos um evento ad instar Capituli, a fim de 
nos confrontar e discernir, na perspectiva de decidir conjuntamente algumas linhas de uma nova 
ação de evangelização. Nessa ocasião, seria belo chegar a definir, além de uma orientação 
compartilhada sobre os temas relevantes do carisma, também formas jurídicas que permitam viver 
experiências interobedienciais e/ou administrar juntos algumas atividades, como a formativa, 
missionária, pastoral, caritativa, tanto em nível local como provincial ou de Conferência, em modo 
semelhante ao que acontece nas Conferências dos Assistentes OFS. Assim, também se tornaria mais 
simples escolher iniciativas comuns na evangelização.  

21. O ano terá seu momento culminante ao caminharmos como peregrinos ao encontro do Papa 
Francisco, no dia 29 de novembro (aniversário da publicação da Regra), a fim de sermos 
reconfirmados no carisma recebido de Deus, há oitocentos anos, e receber novamente da Igreja, 
como Fraternidade da I Ordem, a Regra que será entregue aos Ministros gerais. 

III	
  -­‐	
  2017:	
  “E	
  ama-­‐os	
  em	
  tudo	
  isto;	
  e	
  não	
  queiras	
  	
  
	
   que	
  sejam	
  cristãos	
  melhores”	
  (Mn	
  7)	
  
	
   O	
  estilo	
  da	
  vida	
  fraterna	
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22. O ano de 2018 é o do encerramento do itinerário quatrienal. Depois de um ano de 
purificação da memória e após ter redefinido o vocabulário da Fraternidade franciscana no estilo da 
minoridade, consideramos que a Graça mesma nos há de impelir a abrir de maneira ampla nossos 
horizontes ao futuro, alegres por anunciar a salvação 

23. “Quero mandar-vos todos ao Paraíso”, anunciado com alegria por Frei Francisco na praça 
da Porciúncula, em 2016, exprime a paixão do nosso fundador pela salvação de cada homem e 
mulher e quer ser o escopo que irá mover as opções no individuar campos de construção e ação, em 
colaboração entre as várias obediências minoríticas.  

24. Neste ano, portanto, queremos focar tudo sobre a missão, movida pela compaixão, por uma 
paixão renovada e re-motivada pela salvação dos irmãos e das irmãs, de cada pessoa. Pensamos 
concretamente na realização de projetos compartilhados e escolhidos em “Capítulo”, que expressem 
a beleza de toda a Família franciscana (as três Famílias franciscanas da primeira Ordem e TOR, mas 
com envolvimento da segunda Ordem e da Ordem Franciscana Secular), unida pela mesma 
inspiração originária e pela única finalidade. Apostamos numa “nova” realidade fraterna, com uma 
“missão” de testemunhar, sem precisar explicar a beleza da própria vida fraterna, consumada na 
caridade recíproca e na comunhão, e que se torne a primeira fonte e forma de evangelização, 
segundo o coração de Frei Francisco, o qual descobria, reconhecia e indicava justamente a beleza 
do estar juntos, em nome de Jesus, como sendo a primeira e mais eficaz forma de apostolado (em 
forma interobediencial: uma Fraternidade local, inserida num programa diocesano? uma 
Fraternidade missionária ad gentes? uma Fraternidade comprometida com o específico da caridade, 
em todo o caso no social? outro?). Esperamos que ulteriores ideias e propostas possam emergir do 
Capítulo. 

25. A redação de uma espécie de documento pós-sinodal, isto é, posterior ao caminho da fé 
percorrido em conjunto, ao lado de um projeto concreto compartilhado, irá desembocar na síntese 
da experiência vivida e da reflexão, entregando às “novas gerações” os possíveis desdobramentos.  

26. Nós do comitê organizador, estamos convictos de que transmitir, como frades das Famílias 
franciscanas reunidas pela comum vocação à santidade, o amor e a vida em Fraternidade, na 
simplicidade e na alegria franciscana, segundo um preciso estilo de vida, o minorítico, pode incidir 
profundamente no coração do próximo, neste tempo de protagonismo e individualismo desenfreado.  
Longe de nós pensar em poder fazer-nos mestres; pelo contrário, nos esforçaremos a fim de 
transmitir, com alegria, a notícia mais bela do mundo: “Cristo ressuscitou”! Esse é o anúncio que 
nos congrega. Nós nos empenharemos totalmente a fim de acolher com amor aquilo que Deus quer 
que seja.  

IV	
  -­‐	
  2018:	
  “Quero	
  mandar-­‐vos	
  todos	
  ao	
  Paraíso!”	
  	
  	
  
	
   (Diploma	
  de	
  Teobaldo)	
  
	
   Alegres	
  por	
  anunciar	
  a	
  salvação	
  


